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Reunião 09 – 31/08/09 

O  local da reunião  foi a Pizzeria e Restaurante A Landerna e  teve  início às 20:15 
horas,  com  a  presidente  solicitando  aos  presentes  que  saudassem  o  pavilhão 
nacional e em seguida a companheira Aldaci fazendo a reflexão da noite. O serviço 
de Protocolo foi feito pela companheira Sílvia, que também anunciou a presença 
dos  convidados  Sandra  Mara  Aubrift  de  Lara,  Governadora  Assistente;  do 
Presidente da Fundação Júlio Moreira Gilceu Serrato; do Tesoureiro da Fundação 
Júlio Moreira Ricardo Garret; e das convidadas Gladys Tissot, Simone Risolia e Luís 
Fernando Trevisan. A  instrução rotária foi feita pela companheira Denize sobre o 
tema  “Diferença  entre  convidado,  visitante  e  recuperante”.  Aberta  a  palavra  a 
companheira  Sílvia  fez  uma  exposição  das  necessidades  de  materiais  para 
atendimento das crianças do Berçário do Lar Escola Leocádio Correia. Em seguida a 
companheira  Aldaci  apresentou  relatório  das  necessidades  de  matérias  para 
atendimento das crianças da APF CMEI PIMPÃO e  indicou a companheira Blanca 
para o cargo de presidente da subcomissão de Serviços à Comunidade. Seguindo a 
reunião o presidente da Fundação Júlio Moreira fez uso da palavra e fez um relato 
da situação da Fundação junto ao ministério público no que concerne à prestação 
de  contas  dos  subsídios  recebidos  pelos  clubes.  Reconheceu  que muitos  clubes 
fizeram a prestação de contas, mas, a documentação foi perdida. Para regularizar 
a pendência do ano 2005‐06 do RCC Gralha Azul junto a Fundação Júlio Moreira o 
companheiro  Gilceu  declarou  que  seria  necessário  uma  declaração  da  Escola 
Tereza  Matsumoto  declarando  a  quantia  recebida  naquele  ano.  Solicitando  a 
palavra  a  companheira  Silvia  fez  um  histórico  das  irregularidades  da  Fundação 
Júlio Moreira quanto  a prestação de  contas  junto  à Governadoria  e  aos  clubes. 
Acrescentou  que  a  punição  imposta  ao  RCC  Gralha  Azul  era  injusta  frente  ao 
prescrito pela Prova Quádrupla. Em apoio à companheira Sílvia manifestaram‐se 
os companheiros Cezar e Denize falando que o problema não era a apresentação 
de  uma  declaração  da  escola  e  sim  a  situação  vexatória  do  RCC  Gralha  Azul 
perante a comunidade rotária como um clube não cumpridor de suas obrigações e 
também punido com o corte dos subsídios nos últimos 4 anos. Complementando a 
companheira  Sílvia  manifestou  que  era  premente  uma  retratação  pública  da 
Fundação Júlio Moreira para com o Rotary Club de Curitiba Gralha Azul e, também, 
o ressarcimento dos subsídios que o clube deixou de receber nos últimos 4 anos, 
lembrando,  que  caso  ao  contrário,  o  clube  faria  proposta  de  desvinculação  da 
obrigação  da  contribuição  à  Fundação  Júlio  Moreira  no  per  capita  do  Fundo 
Distrital. Diante do debatido, o presidente da  Fundação  Júlio Moreira disse que 
não via nenhum problema em relação a retração pública, que seria feita via Clube 
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Online e em relação aos subsídios não recebidos nos últimos 4 anos faria gestões 
junto ao Conselho Diretor da Fundação para a  liberação. Antes do encerramento 
da  reunião  o  secretário  comunicou  que  na  reunião  desta  noite  estiveram 
presentes  9  sócios  (69,23%)  e  a  coleta pró  fundação  arrecadou R$  232,00. Para 
encerrar a  reunião a presidente  solicitou aos presentes que em pé  saudassem o 
pavilhão nacional. Para constar, eu, Cezar Augusto Soares Leinig, lavrei a presente 
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